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O presente artigo, decorrente do projeto de extensão executado por meio do Instituto Federal 
Catarinense - Câmpus Fraiburgo, tem como objetivo mostrar de que maneiras o software livre po-
derá ser útil em micro e pequenas empresas. Serão expostas considerações sobre o porquê de ajudar 
e incentivar o uso de um software livre e como esse pode beneficiar as empresas, objetivando dimi-
nuir dificuldades na gestão financeira de empreendedores que iniciam um pequeno negócio, e assim 
divulgar aos não experientes em informática os cursos do Instituto Federal Catarinense - Câmpus 
Fraiburgo.
 Segundo o SEBRAE, em 2010, 58% das empresas de pequeno porte fecharam as portas antes de 
completar cinco anos, pois muitos que começam têm computadores, o produto que os manterá no 
negócio, mas, por falta de conhecimento na área de informática, acabam utilizando planilhas sim-
ples, ou até mesmo fichas, cartões preenchidos à mão ainda, que não lhe dão o suporte necessário 
para trabalhar. Ou então compram um programa de software complexo e caro, sendo que não utili-
zarão nem a metade dos programas ali relacionados e por esta dificuldade acabam desistindo sem 
ao menos procurar uma solução.
 Posto isto, a relação com os empreendedores resumiu-se em levar o conhecimento do softwa-
re livre ou em inglês “OpenSource”, segundo a internet, um programa que teve início no ano de 1973, 
através de Dennis Ritchie, que criou um sistema operacional Unix com a linguagem C, que em 1974 
tornou-se OpenSource para várias universidades,  consequentemente softwares desenvolveram-se e 
assim estão sendo utilizados em nossos tempos (Timm, 2010).
 Dados publicados pelo IBGE (2012) mostram que o Software livre é usado em 48% nas das mi-
croempresas no Brasil. Mostram ainda que 96,6% das microempresas (com um a nove funcionários), 
que têm computador, utilizaram programas prontos para uso.
 De acordo com esta pesquisa de 2010, nem todos utilizam software livre e nem todos utilizam 
computadores, isto sem somar nessa pesquisa empreendedores individuais, apenas microempresas, 
um porcentual pequeno em vista dos softwares disponibilizados sem custo algum.
1 Acadêmica do curso Técnico em Informática – Instituto Federal Catarinense Câmpus Fraiburgo
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O objetivo do projeto aqui exposto seria justamente auxiliar pequenos empreendedores a utili-
zar os recursos de informática disponíveis no negócio para a obtenção de informações para a gestão 
financeira, assim os treinando e ajudando em suas dificuldades na utilização de recursos da infor-
mática e os instruindo a usar ferramentas adequadas como o software livre Hábil Empresarial, que 
trata assuntos de interesses voltados a gestões financeiras de qualquer necessidade empreendedora.
A ferramenta descrita acima une um software de controle financeiro junto com um de contro-
le de estoque (Entradas e Saídas de Estoque, Pedidos, Orçamentos, Ordens de Serviços, Condicionais, 
Comissões, Informações de Clientes, Produtos e Fornecedores...), sendo assim bem útil para qualquer 
empresa relacionada ao ramo de compra e venda (Hábil, 1994).
As vantagens de utilizar este software são muito variadas, como, por exemplo, não há custo 
algum, sua tecnologia a cada dia avança mais, é completo e complexo também.
Então tendo todo o material, a divulgação começou a ser feita da seguinte proporção: Entrega 
de panfletos em estabelecimento da cidade, conforme a figura abaixo.
Figura 01: Autor: Marina dos Santos
Feito isso, a explicação e a divulgação foram aceitas por alguns e rejeitadas por outros, pois 
tudo que envolve finanças acaba na maioria das vezes assustando, principalmente aqueles que não 
têm conhecimento de informática. Depois da divulgação, que teve duração de uma semana, nos pró-
ximos dias houve o estudo e o aprofundamento na matéria, nos comandos do programa estudado. 
Tudo estava sendo aprimorado para mais tarde ser ensinado e programado nas microempresas. En-
tão houve a espera pelo agendamento para as consultas, explicações e divulgação do IFC de Fraiburgo.
Dias se passaram e apenas dois estabelecimentos se interessaram em saber um pouco mais 
sobre o assunto, mas mesmo recebendo tudo que havia à nossa disposição, o uso do software Hábil 
Empresarial foi recusado. Uma das empresas relatou que usa um software pago, chamado Troll, uma 
ferramenta que contém menos conteúdo que o programa Hábil, tendo neste (cálculo, edição modelo, 
estimativa, simulação…), sendo pago por mês mais ou menos 150 reais para mantê-lo. Quando se 
sugeriu em fazer uma experiência usando o software livre Hábil, a microempresa não argumentou, 
apenas recusou, pois confiava mais em algo que estava pagando e assim tendo garantia e assistência 
da empresa em relação ao software, do que começar a usar outro, que apesar de ser livre (não ser 
pago), não lhe trazia garantia e nem mesmo assistência (Troll,1990).
A segunda microempresa atendida até gostou do programa Hábil, mas usava apenas uma pla-
nilha do Excel, para assim manter o controle das entradas e saídas. Neste caso, o empresário achou 
o programa complexo demais para sua microempresa; havendo nele nome, números, endereços dos 
clientes como do funcionário que vendeu. Havendo no máximo quatro pessoas na loja, não necessitan-
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do de tanta complexidade, preferindo apenas seu controle, o empresário argumentou que, se mais tar-
de seu negócio se expandisse, assim testaria o software livre Hábil, pois agora sabia de sua existência.
Pode-se observar que um dos resultados obtidos foi a questão das microempresas e empreen-
dedores obterem conhecimento de um software livre e o conhecimento dos cursos do IFC-Fraiburgo, 
mas a utilização foi renegada pelos empresários visitados, pois os mesmos sentem mais segurança 
usando um software pago. Após receber o treinamento e o conhecimento em software livre, a ex-
plicação dada sobre ele foi bem recebida, mas a execução do programa “Hábil”, um software livre 
recomendado, não foi aceitável; a confiança em refazer suas contas, pagamentos e outros em um 
programa totalmente novo não foi plausível.
 Em relação ao conhecimento do software livre e do IFC - Câmpus Fraiburgo que as micro-
empresas e os empreendedores individuais possuem, o Instituto foi bem reconhecido e aceito, mas 
o software livre que trata da gestão financeira não é muito aceitável pela população, pois o medo de 
errar, de começar novamente do zero, não agrada muito.
 Conclui-se que microempresas e empreendedores individuais confiam mais em softwares 
pagos do que softwares livres, tendo assim o conhecimento dos benefícios que o mesmo traria, mas 
não querendo se comprometer em utilizá-los. Talvez daqui mais alguns anos com novas divulgações, 
novos projetos na questão de softwares livres “OpenSource”, a população tenha mais conhecimento e 
confiança para assim utilizá-los.
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